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Não temos em mãos nota oticialido Brasil, pelo que podemos ten 
que nos permita divulgar a setxsa- f ir , através de nossos «.orreipon• 
cional comunicaç/lo ais/e furo de\dentes, is»e sonho e anseio são aat 
reportagem, objeto deita nossa [lentados há muito tempo1 Ttre-

[ á R I O D A M O R T E . ! 
^bemos, comBíni ivt l de-

VoíUme òtiffiaaien-

Sosto, sob o titulo aci-
»tendo a tragédia do 

«Cessna 140», ocortila em 
de 1960, c qUe fôra 

J o a aterrisar Duma cla-
§m denca felva virgem, 

os seus dois tripu-
[ apôi setenta Qias de to-
ttlv *ia sofrimentos e vfis 
lanças de fialv \çôo! 
diário de Milton Terra 

publicado no imprensa 
, em joroais e revietss, 
utta em todo o Brasil, 
mondo o coração da seu 
piedo3u e Fraterno, que 

sofreu acompanhando 
mente o i otici&rlc, até 
õdas aa buscas se perde-
n u a desalento amargara-

to ao volume, de exce-
apresentação, aob o té-
noms de «Diário da Mor-
ncontrsmos unaa carta de 
senhora parenta do* dois 
lantes, Milton e Auguíto, 
ndo certificar se a tra-
fôra conseqüência de res-

do passado, de acôrdo coa 
iça divina, cuja lei de 
e efeito ilimioa o castigo, 

dade ou cná sorte, como 
ei que acometem os ho-
no curso da existência, 
e-aoK esclarecimentos à 

doutrina espirita, crente 
ê ua bondade de Deus 

com todos os seus filhas, 
ado alndt que ninguém 

sem causa stuol ou ante-

laremcs nossas conclusões, 
jtulo de froternal solidarie-
: * os familiares pela dor da 
al tragédia, arrebatando 
jovens de futttro prorois 

[possuidores de predicados 
tertorss nas atlvidides a 
1 se dedicaram. A. matéria 

|descreve as provações fatais, 
pader algutn pode evitar, 

J que ser aceita como resga. 
Be faltas de outro existência, 

gurtas formuladas, esclarecen-
do que nfio pretendemos diíc 
a última palavra lôbre o caso. 
Nada mais será do que o que 
conhecemos sôbre a imutável 
laide causas e efeitos. 

Os acontecimentos da viia, 
trsgédii i , ecidfntes enfermi-
dades, males de crdeni física 
ou moral, levem-licse crer em 
cauPas anteriores ao nasciinen-
'o, e conseqüentemente a ad-
mitir a reencornação dos espí-
ritos. 

A fatalidade deve ser *fas-
tado; «pois que fatalidade fó 
existe pela escolha que o espi-
rito tenha feito ao reencaroar-
se pare suportar esta ou aque-
la proVa.» 

«Fatal só o instante da mor-
te, quando a hora é chegada, 
^ada poie evità-la». (Livro dos 
EsptUtos, de Allan K*rdec, de 
onde eXtraimcs trechos da al-
guns capítulos relacionados com 
as provações. Ainda mai*: O 
espírito ao escolher a prova de 
resgate, traça para ai uma es-
pécie de deetiao, que é a con-
seqüência da posiçflo era que 

acha colocada». Quolquer 
que sej% o perigo que noa a-
meaça, há sempre um recurso 
imprevisto, moiOeiítâneo, fa 
editando escapar Be a hora não 
fôr chegada para i m 
gênero de morte pré-de-
terminado por nossa escolha 
ou pelo imperativo da iel de 
reparação. 

«As vlcissltu Jes da vida nem 
sempre são punições de falta» 
«tuais. São provas impostas 
por Deu**, ou por nós próprios 
escolhidas, antes da reencarna 
ç&o a fim de expiarmos faltas co-
metidas em existên:ia anterior» 

«fumais ss Ínfracõ>a 
ds leis de Deus fioam 
impunes. Se não forem expia 
daí numa existência, certamen-
te aê Ias fio em outra». As»im 
como ex'stem as provaçõea In-
dividuais, há também as de 
caréter coletivo, nas quais sfio 

'oOstitui tasuoto de estudo «rrtbat hados grupes de psssoah 

J O S ^ N U S S O 

livola, quel cbfiessão qUe 
por v^zes pode levar à confe^ 
qüênciss fatais, ainda a8Mm 
presididas pela lei de ju»tlçs 
iDDpvrante em todos 08 casos. 

A lei determina com aobeia-
na eqüidade, qüat.do sdvarte: 
«quem com frrro ftre, com 
ferro serA ferido». Tôda a lei 
de justiça se encerra nesta ou-
tra sentença de Jesus: «a cada 
um será dado segunlo us tuas 
obrss».,. il iminanlo de vez, o 
degma das penas eternas, os 
horrores do lfndário infernr, 
o poder de fôrçat cegas e ne 
gativas, tais com'»: fatalidade, 
castigo, condenação, taà sorte. 

Quando coflapreendeimOs a 
justiça de nossas afliçõas, tere-
mos conquistado a resignação, 
liberdade de julgamento ante 
o bam eensc, a tutoarálise de 
n -ssas condições moiaii, e aci-
ma d& tuio uma parcela da 
verdide que nos f-cultará o 
conhecimento das Ui» divinas, 
cUmpriQdo as nfttursltnente. e 
assim, n&o haverá sofrimentos 
com o seu cortêjo de dore9 e 
iégrimafl que amarguram a e 
xistência dos J-êres que apor-
tam so aprendizado terreno. 

mos, assim, após 18 anot de tspt. 
ra e. também, de prrgaçôes dou-
trindriaow/ra o/ ortunidaàe de 
reviver o civismo do inecrrlgivel 
idealista Leopoldo Machado. Fes-
ta de moços pelo mesvao ardor de 
crença para efetWar a permanên-
cia do esííwwío frtlerno, alravéa 
d o enlrelaçameoto do mesmo elo 
de compromissos itmto à Dcuirtna 
Consoladort. que tem seu destino 
üetínido na Terra do Cruzeiro.. 
Dsolindo Amorim e outros tom 
panheiros, agora «m setembro' 
fazem esforça vara um encontro 
de Mocidades Espirtías, e rtaervam 
para êsse Moi.imetilo a ei>ocaçdo 
comemorativa dos 15 anos do lo 
C l I B B t 

Jk podemos svallar os benefício» 
dèsse conclave. Déle h d d« soir 
punhado de sugestões para o 2o 
CONGRESSO DE M.E. do BRAblL 
Mesmo porque a operado Conesn-
Iraçüo Nacional de 7965. seri pela 

quinzenal, 
.Va última Reunião do Conselho 

Deliberativo Estadual da USE -
ocorrência do dia 9 de junho dês-
te ano. na cidide de Sorocaba. 
Hélio Tavares da Costa, merobrt» do 
Contelho Regional Espirita de Ma-
ri lia, apresentou uma proposta, 
por intermédio da U J i E , de sua 
cidade, a fim de que ali '&»*• se-
diaáa uma concentração nacional 
de Mocidades Espíritas. 

À Diretoria Executiva <Ja ÜSE 
tomou a si o encargo de levar es-
sn monção & apreciação do Conse-
lho Nacional da Federação Espiri-
to Btasiltha para Oi devidos es-
tados e apreciações necenirias. 
Temes agora a informação de aue 

egrégio Conse\ho deu apbio. 
err» tèrmos. para a realização dêj-
se conclave de moços espirito» do 
Brasil. Seria então a Primeira 
Concentração Nacional ds Moços 
Espíritas, eom previsão para 7ea-
lizar-se no ano de 1965. Assim tol• 
games em dar essa nova. pois «<?! pr ime i ra vez u m movimento ofi-
tiowe o ofertndum disse capacita-\ cioso com o amparo moral da 

do fininirio da FEB. tudo indica, 
teremos, em época previamente 
p-eesít. b decida, essa ocorrência feliz, 
velho anseio acalentado por todos 
o6s, que sonhamou ver a Mooida-
ae Espirita Bra-iileira rmunida 
mais uma v*z para áesfraldur a 
bandeira da confraternização cris-
tã. sob os postulados comuns do 
Espiritismo. Devemos, assim, sen-
Cir que nessa Concentração nacio-
nal haveri mesmo sentido do 
Segundo Congresso de Mocidades 
Espíritas do Brasil. Marilia i uma 
cidade privilegiada para êsse fim 
« jí se fala até que os responsá-
veis por êsse Movimento corucffvi-
rão hospedagem pata cerca de 
1.500 pessoas para a aflutncia de 
mflior número de congressistas e 
concentracionistas. Confirma-te a• 
sim o prenuncio dt maior intensi. 
daie de valor cultural da juven-
tuie espirita brasileira, cuja de-
monstr*çio de vaior estive bem 
caracterizada noa dias memoráwis 
de 4 a 11 de julho de 194S • quan 
do do lo. Congresso de 
M. E. realizado no Rio de Janeiro. 

Enche-nos de entusiasmo essa 
idéia e já podemos proclamar Iht 
o ixito, pois em todos os Estados 

NOSSA QUINZENA 
CAMPOS VERGAL— Recebemos 

corounicvçlo pelo Secretário dêise 
cperoso Deputado Federal — «óbre 
«eu estado de Mude. »pó« «úblt., 
rral de que foi ecametido ero junho 
ultimo, quando foi hospitelizacte 
no Ho»pitei OiitrUai de Braellla. 
Já se acha tue eetadinU era RUA 
residência, »ob cuidado! médico* 
em franco restabelecimento. Noacae 
vibrecõea »!acerM para qne Cam-
pos Vergai iecupere*ee totalmente 
para levar a efeito euan tarefa» 
emancipadorsc na Assembléia Cons-
tituinte do Brasil, or.de eeropre e» 
destaca pelo seu desssaonibro. 

t'.culoso, vasto, profundo que 
dente ai vidas sucessivas po-
n elucidar com juetiça, ofere-
tdo a tod>s os tran«gres3o-

oportunidadej de ne rec-
itarem na senda eterna do 
jgresso espiritual. 

X X X 
Primeira pergunte: «Se Mil-
í t inhi que psgar. passando 
sta cncamaçâo por tal prova; 
junda: «Se tivesse outra e-
cacfio, se vivesse em olltrO 
•lo, assim meímo teria que 
gar tSo duramente? 
Terceira: «Por que arrastou 
iguato c. m £le? Augusto 
Pbém estória ligado a êle 
ra a prova da resgat«? 

arta: «Poderia ser obra 
um obssesaor o arra»t4-los 

a o loBga? 
rocuraremoS sintetizar uma 

sta abrangendo as per-

cérca de 60 Capitulo», tõdss elaa 
ptleografada* por Frsnvieco Cândido 
Xavier e iK.ldo Vieira Tal corer 
aconteceu a<IDEAL ESPÍRITA., que 
inaugurou «m novo feitlo nae edi-
ções espirita», nos vero «OPINIÃO 
ESPIRITA» com a mesma finalidade 
da dlvulgsç&o dos temsa da Codi-
ficação de Kardec. Os pedidis po-
dem aer feitos para C.E.C.. Depar-
faxenU Editorial — Cx. Postai --
56 — Uberaba — HO., os quais de-
vem ser encaminhados por José da 

» Miranda. 

para o meimo gênero de mor 
te. 

Diz o bom fienso que o ino* 
cente ectA sempre pret^gido, 
eacapsndo às tragédias, acideD 
tes, enfermidades, etc per nio 
se enquadrarem na linha de 
seu destino tais gêneros de 
mortes violentas... vê-ae, assim 
que tantos milhares nSo su 
cunibem, como nos mostram 
milhares da-axemplo?. 

Çspiritol podem piovocar 
situsçõoe* perigosas aos i«u» 
antigoa desafetos, buscando 
vingarem-se de seus algozes do 
passado. Porém, a vontade, o 
livre arbítrio pode tampe rea 
gir e afastar a influência ma 

BIBLIOTECA DAS RBLKJIOBS -
fteeebemoa do Diretor dêsae Depar-
tamento Cultural, informaçõse sô-
bre o movimento do l.o Semestre 
de soes ativldide*, n£tea ÍS63 

A Biblioteca dea Raliflõea — (cir-
culante e Gratuita) tem camo un» 
dos sene prestávela diretores, nosso 
amigo e colaborador Dr. Domingos 
A. D'Aagelo ^eto e ofereceu no prl-
Metro «emeatre úiite aao a seguinte 
distribuição de lirroe: obraa católi-
cas.- 243 valnraea; protestante».- 181; 
•apirltea: 197; taoaòftca»: 63, iaoté-
rica»; ubáldicas: 39; sôbre vário» 
assuntos: ciência filosófica e espiri-
tualista 2X3 - Total de cbras me-
rlmentadas — 98J. 

Leia c Assine 

«A Novo Etên 

CONSÓRCIO — Em São Fraad»-
co do Sul — Santa Catarina — cor>-

rdou se o Jorem par Man» Cè 
lia, que por multo tempo pertenceu 
a Juventude Espirita de Florianópo-
lis. eom o Tte. Gnllherme Caprsrio-
I.O Oficiai da Uarinfim Mercante 
do Uruguai. Maria Célia f filha de 
noaaa preetitnosa confre<r» 8». Ma la 
Célia Betista Vi atra Os nrivoa ps. 
saram 6 reetdtr em Mcntevldta - Ca-
pital da República do Uruguai, ao* 
qutia enviamos na«ao» votos d^ 
Paz e Alrgris. 

nossa prestigiosa P. E. B. e ettürd 
sob o patrocínio da Unido das 
Sociedades Espiritas do Estado d« 
São Psulo (0. 8. E). Letmmo* ain-
da em conta que essa realização 
dar-*e-á em pleno intercâmbio 
com a Cidade Menins - proàigio 
e t>isflo da reslidade brasileira ae 
nossos d ias! Parece ler chegado o 
insíant« de convocar-se companhei~ 
ros como Clòvls Ramos, atualmtnle 
em Nova lgwaçú tst. do Rio. ve-
terano dos mais robustos o qual 
muito deve dar de sua f rpsr iên-
cia para fla.se empreendimento. 
Num relanoe. desfilam para nossa 
revista de valores, entusiastas ide-
alistas com o: Apoio Oliva Filho, 
de S. l\uto; Francisco CarUs de 
Oliveiraid^Fortaleza-Ceatd-, Lauro 
Enderle. de Pelotas - R C. do Sul 
Maris P. Garcia, de Campo Gran-
de - MT: Ahpio Silva Jr. de Belo 
Horizonl• - MG: João Gustavo dos 
Santos, de Vitória da Conquista -
lia\ Laert Ferreira Araújo, de Goi-
ânia ' GOÍ Jarbas Varande. de V -
beraba Triângulo Mineiro; Altivo 
Ferreira, de Santos - S. P: Lauro 
Sales, do Rio de Janeiro. GB; e 
tantos outros balusrtes do movi-
mento do jovem espirita na ex-
pansão do Território fírssileiro. 
Q u a n t o s distes mloro-
sos confrades colaboraram nas 
prévias em favor da organização 
de cúpula, a fim de que se consu-
bsUnciem em sucesso espUituml os 
dias dessa Consentração Brasileira 
proposta pela turma de Marxlla 
!« agora sprovada. em princípios, 
pelo C- nselho Deliberativo do F. 
E. B. Poristo, « de concluir-se, sen-
itrmo-nos feliz por viver o instan-
te desta comunicação Temos nas 
velas o pulsar dessa gloriosa em-
preitada de contraternismo entre 
os nossos idolatrados e queridos 
moços espiritas, nos quais sempre 
depoíüamos tôda a e$perança do 
futuro dos Postulados dc nossa 
Doutrina. B antevemos, disde jd. 
a maior etcora tspirilual para 
a torça dessa juventude, uma vez 
jd se faz em ciar to o destino da 
nova geração de homens compro-
missados com o Evangelho do Se-
nhor. E as Mocidades iftplrffa* do 
Brasil kâo de ter. nessas ativida-
des de heroísmo e emancipação, o 
bat ismo do Espirito Sanio, preco-
nizado pelo Cristo em face do re-
encontro com tuas p rdpr fos aspi-
rações obmçcadas pelo AUo bem 
dentro do «Co ração do Mundo». 

AQNELO MO BATO 

COMUNHÃO ESPIRITA CBISTA -
O Departamento Editorial d» CEC 
de Uberaba, lob direção do Dr. 
Waldo VI»!ia a Praneioao Cândido 
Xavier, aeaha d . fazer Ianc»mectt 
de mais um livro-mirim, qua vem 
enriquecer a literatura espirita. Tra-
ta-se de mais uma obra, enriqueci-
da com oportunas mensagens evan 
gêiicas de sentida moral por exce-
lência, qua tem a nome de «OP1 
NIAO ESPIRITA*, composto 901 
páginas tnediúalca» doe Autorfi* 
Espirituais - «EMMANUEL E 
DRf. LUIZ», lições contidas 

Programas Radiofônicos 
P R B - * - Kád l o Clube Her tz de F r a n c a 

1.240 Qutlocícloft. 

AOS DOMINGOS: 

Das 9 Às 9,30 lirs.. «Semenfelra Crlstft» 

P a l a K á d l o D i f u s o r a - Z Y K - 243 - 1.490 K c « . 

às 3as.t 5as. e sábados 

Das 19 às 19,30 hrs.. «MedUaçAo CrislA» 
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A Verdadeira Religião 
Fazendo róro com Pedro e i caridade. Eis aqu i algumas 

Tiago, Jo&o, u discípulo cuja 
fiilelidode ao M-íetre todos 
reconhecem e proclamam, 4à 
nos •> tfSteaiunho de como 
lhe interpretou a pregação, 
d!z<ndp: 

«Reta é a doutrina que ten-
des ouvido JS»de o principio: 
que vos ameis una aos outro». 
Aquèle que Dão am» perna-
ot ce na morte.» (I ep„ 3: 11, 

14), 

E. todo ternura, acrescenta: 
«Cartaslrais, anoeroo-oos une 
uoa outrot, po iqus » carida-
de Tem de Deu<. E tod'i o 
qiíe ama * naseldir de Deus e 
cnuh »ce a D <us. AquSie que 
n l o ame nâo conhece a Deus, 
p i r qun Deun é caridade. Se 
a gua i disser, pois: Eu amo a 
Deus e aborrecer a «eu Irmfio, 
é u m ronutiroao. Purqua aquele 
qu» n&o i m i a a«u irmão a 
iiu^o. vé, como pode amar e 
I t em , » qu<m o8o vè?» (Id„ 
4.7, 8. 21. 21). 

j>->u t> »n*«niBnto, evidencia-
d> Uèsses fXStrtoe, t que 
H d»utrtoa de Jeeue pode re-
snmir-se em uma úoioa pala-
vra: Aen:ir! K, de tato, aa»lm 
é, porqu-tó ias as virtude», 
tftclia 39 boa» qualidades 0» 
oo r aç ãv a beoevoléocia. a 
doçura, a humi lda i» , a Justiça, 
a t! I«râ *cia. a piedade, etc, 
f>cm exceção de uma sô, afio 
/ilha» do Anor . 

Paulo, o convertido da Da-
niasc) . tornado o mais valo-
rosa» v»xllário do [!) criatft, 
demonstrando também per-
feita compreensão doa en»luos 
do Cristo, assim «u insMlesta, 
em sua la . epístola aos co-
rlntlos: 

«aluda quando eu falasse 
tô los as l l i g i s s doa bomena 
v a língua doa p-òprioa aojoe, 
ae nSo t ver caridade, serei 
como o bronze que aon ou 
um ciaibalo que retlne: aiada 
q íuodo tivesse o dom de pro-
fecia, que penetrasie todos 
05 miítorlos, « tivesse per-
f s i u dèauta de tôdas aa : ti-
nas; ".ti ia quando tivesse til-
da B p'H"iv»i, atô ao pon-
to d» tr.aaporUr montanhas, 
bí» oí<> tiver caridade nada 
«on. 1S, q i aado houvesse dls-
t n b j i í o us nieus bens para 
alimentar oa pobres e houves-
se entr^gido meu corpo para 
ser queimado; ?e nfto tivease 
caridade, tudo l««o de nada 
m» serviria. Apura, permane-
cem estas trêi virtudes: a Fé, 
a Eiperanç» e a Caridade; 
p ir m a maior delas é a Oa-
xldad».» (13: 1 - 3, 13) 

Partioulori lade interessan-
te. Oa partidário» da salvaç&o 
p> d» f í . so . o couuurso das 
b obras, sooorrem ae otim 
írtvjü«ncia d» textos paullooa. 
eai O- [««a de aeu credo. No 
entanto, « tal a cànvIcçAo do 
«pó i t o l i quanto à 
neoe^süade o lis. que atirais: 
«Ainda ípwado tiresse tôda a 
fé P'jejitl«l, até ao ponto de 
transportar montanhas, se nin 
tlwer cieidtS», nada sou. t)en 
tre «-tis t:{» oirtud-i: a Fí , a 
Osiercnçi « a Caridade, A 

SÍAI<5P E A CARÍBAOH.» CO 
! cs, oui», explicitamente, a 
Caridade aolaia da Fê e da 
BspersDes. 

Jnü n-rss nutra» vtzea, u-
foo (Us de fraaea inoijivat, 
i iequtvopa». em qu» reafirma 

" lor -1a» biaa obras e ra-
tifica sua fcpleae afirmativa 
eôbre a suprema excelência Ja 

passagens: 
Aos coloasenaee, exorta: 

«S«de miaeri.sordlosoí. benig-
nos, humildes, modesto*, pa-
cientes, Boirendo-vcB e per-
doando-vos mutuamente, co 
mo o Senbor vos perdoou a 
todos, e, aòbre tudo Isto. re-
vesti-vos da paridade, que ê o vín-
culo (ia perfeição.» ( 3 ; n . 14) 

A Timóteo, declara; <0 fim 
do preceito £ a caridade u«s-
cida de um coraçã) puro, e 
de uma boa connci^ncia. e de 
Uma fé não fingida. ' (I, 1:5). 
E mau: «Tdla a eacritur», 
divinamente inspirada, é útil 
para ensinar, para repreen-
der, para corrigir, para ins-
truir na justiça, a rim ii qm o 
homem de Vem s*ja ptrfeíío, e«. 

tando preparadn para tòda a boa 

obra.. (11, j : 18-17) 

Aos hsbreuj, »Co<lae!ha: 
«Nâo Vos esqueçais de fazer 
bem, « de repartir dos vos-
sos bens oocn o> nutro», por-
q u a com tais oferenda» 6 que 

uetu te di por obrigado,» (13:16) 
Aos gãlstss, recoueada: 

«Servi-vo8 uns aos outros pe. 
Ia caridade do eípl'it<i, por-
que Mda a lei se encerra neste só 

preeeito: Amarút ao teu prbrimo 

como a ti mesmo.» (5:13 14) 

Aoa romano a, aeseven: «A-
quêls que ama ao próximo 
tem Cumprido a lei. Porque 
Sites mandamentos da Deus: 
n&o cometerá» adultério, não 
matarás, n&o furtaràs, uSi-
diràs falso testemunho, não 

cobiçarás, e ae há algum oa-
tro, todos eles vem a reiu-
mlr-se nests palavra: Amará* 
s teu próximo coino a ti mes-
mo. O amor do próximo nBo 
obri mal. Logo, » caridade 6 0 

cumprimento da lei.» (13:8-10) 

Reparemos bem no alcanet 
dêise conceito de S. Paulo. 
«A caridade é o cumprimen-
to da lei», diz êle. Conseqüeo-
teraente, não pralicd-la, quan-
do se possa fazí-lo, é deecum-
prir a lei, e, ipao-fato, incor-
rer naa penas reservadas aos 
iofratores. 

Lógico, poia nSo? 
O Espiritismo assim h4 en-

tendido essa verdade funda-
mental e porisso é que pro-
clami: «FORA DA CARIDA-
DE NÂO HA SALVAÇÃO». 

Sim, porque a caridade 
(Amor) está ao alcance de 
tidos: do sébio e do ignoran-
te. 3o noo e do pobre, do jo-
vem e do ancião, e indepen-
de de qualquer crença par-
ticular. 

Com tal máxima, coneagra 
oe princípios da liberdade de 
cpnsciencia e de IgUBldede 
perante Deus, revelando-se, 
portanto, essencialmente con-
forme aoa 1 ensinamentos do 
Cristo e à moral evangélica. 

H o d o l l o C a l l l g a r l s 

L E I A E A S S I N E 

« A N O V A E R A » 

água Mole em Pedra Oura . . . » 
DoU hom«n9 foríia cavar a 

t<srr« pirft encontrar água. UCD 
(oi cavar ao léste eoutroaoéa-
te. O que cavava a léste. de -
pois de alguns dia* de estifan* 
te trabalh », encontrou um a la-
ga de pedra e, desanimado, 
foi cavar eao outro local; mas 
«11 taoibén foi aecn Sorte, pois 
já havia cavado bastante, quan-
io deu com uma e8p«s9» ca-
nada de arei*; já acabranhi-

d'i p?los ob*tftcuio», pfocurau 
outro sitio, para ver ae achava 
agua. Cavou muitos metros, 
porém. Uma Camada de aalbro 
1uro e fêco, fê-lo de»nimar/ 
tj\Tgou m3o d-is ferrarraentag e 
sentou se, vencido p?ladesôoi-
mDT 

O outro, pel > contrário, ca 
vou num único lugar. Depois 
da terra íôfa, encontrou uma 
lage de pedra, porém, em vê* 

dfjsnimar, tomou ura pon-
teiro e uma marieta o passou 
a qu-brar a p*»dra. Como ala-
g J fra fina, togo ultrapassou a 
e, d- nõvo, achou tratalhan-
do na terra. Pouco mtis abai 
xo vucootrou u'a camada df 
«reii que também foi vencida; 
dep-»is ati igtii u'a camada de 

bro úmido, que jd era bom 
iodleio d-* àgaa próxima. Com 
alegria, cavou mais© encontrou 
•ima for té ccrrente de água. 
Entfto correi p^ra »m colega, 
paro di2er-lhe: Amig^, encoc-
tr-l u<o b t tlo maocmcul! Rego-
>ijaJ-vos comigo e vinde tomar 
Unta quaotiddde de ígua, 
quanto desejai»!..» 

Assim prac*d»m tafDbén* os 
hom-ní de dlvçr*o» graus de 
fé: f* esforçam para encontrar 
o Senhor e O buacarn por nu-
merosos Caminho», poréa). a 
menor dúvida surgida em su«> 
metvte os tornam céticos ou 
indl/erentes. São homens que 

desanimam fàcilmente. Uns vão 
ao Pai pelo caminho do Cato-
licismo, outros pelo do Protes-
tantismo, outros pelo do Eapiri-
tisrao, outros paio Esoterismo, 
mas assim que topam com o^ 
primeiros obstáculos, deixam o 
caminbo trilhado para procu-
rarem outro. Porém, aquéie 
que quer encontrar o Mestre 
vai pelo único caminho que 
escolh-u e O encontra iníaii-
velmeote. Por isso diz o Se-
nhor:- «SEJA QUAL FOR O 
CAMINHO PELO QUAL MÊ 
BUS<;ARES, POR JSSSE CA-
MINHO IREI AO TEU EN-
CGNTRO». 

Jorge Ttodomiro de Houza 

Judas Iscariotes \i 
Rodolfo San Gil 

La angustia dei feroz remordieniento, 
fué la escolta por sigloi de mi time, 
sólo abismos, sin I» paz que da la calma 
• í uch i s vidas vivi en el torroento. 

Esc cruz s.nalaüdo mi pecado 
no podia barraria de mi oiente, 
recordaba m l acto de demente 
re/lejado en QQ cuerpo emangrentado. 

Su cabfza ctl ia, dolorida, 
perdonaado 8in*odigr ai aseaíDo, 
lüè espantoso comienzo em ml destino, 
cu&ndo t£da etperanza está perdida. 

Y vagando eDioquecldc por el campo 
a mi madre 1'amê horrorizado, 
que engendrara un s i r tan deipladado 
condenãndola por mi a sufrlr tanto. 

iMidre, madre... por Dios. no ma abandones!, 
It dtcla con mledo a enloquecer, 
ven a ml, ven a ml, no sé qué hacer, 
ces posible que tú no me perdones? 

Y pirti y volvi cientis de vecea 
en procura de um Z.jano amanecer 
y gozoso sutri al coniprender 
que llegaba «u perdón en loa reveses. 

Dlos clemente, por fin me ba perdoaado 
y permite que ayude al pecador, 
que no calga como yo en el error 
al tomar el camioo equivocado. 

Pero el hombre terreno no perdona 
y ml nombre es ejemplo de traldôn, 
me desprecia, me niega su oración, 
y a la fuiln dei odio se abandona. 

Y regresso ain declr ml pròpio nombre 
porque JUDA8 slgntttca la tralcién. 
sl el Maestro me abrazft en au amócion, 
epor qué tú no perdonaf, pobre hombre? 

Cuantoi veces me acerqui acongojodo 
e Impedi que cayeru en el loso, 
sin embargo para ti soy un odioso, 
me maldlcet y me apaitas de tu lado. 

Pero igual, te bendigo en ml dolor, 
porque se, que inconsciente te engaüaron, 
dogmas trliteB, hacia el mal te htn empujado 
olvidándolo al Cri l to en au fervor. 

iQrey humana, mi alma entristecida, 
implora no te apartes dei amor, 
no te hundaa en los slgloa dei error, 
cusl la mie cuando lllera envilacidal 

Tú, que vas por el mundo acongojado, 
ven a mi en laa horas de tristeza, 
pues Jesús me permite en su grandeza 
que por mi puedas tú ser consolado. 

Transcrito de ClarUad dei Alma 

M 

n 

O FILHO DE KER10TH Leo ian lo Severli 

fim Franca, na apulenta cidade 
paulista, foi erguido, há v&iies 
anos, um Suntuoso temp'o ea-
píiíta, à rua José Marques Gar-
cia, aarxo ao Lar dos Velhos 
e do Albergue Noturno, em 
cuja tachada notamos, em letra* 
claras e bem legíveis, a invul-
gar e atreent" legenda: Centro 
tisplrita «Judas Iscariotel». 
Essa obra empolgante, admit i , 
vel, edificada em estilo hodler-
no e modrlar, foi idealizada e 
levada a eleito, com ardor, pelo 
Ilustre confrade e amigo José 
Ru«so, ísie espirito realizador, 
dinimico e operoso, que teve, 
em aeu ardente arrôjo, a fel z 
idéia em dotar Franca com 
mais Um templo majestoso, e-
dificonte, que vem reavivar, de 
modo aurifulgente. na alma dos 
reais crisiícs, "a figura aposto-
lar, heróica e denndada do jo-
vem de Kerioth, o amado dis-
cípulo do Saohor. que integrou, 
de maneira honrosa, o adorável 

e divino Apostoiado. Ainda há, 
contudo, na excelente e glorio-
sa Doutrina Espirita, elementos 
opoatos S mencionada legenda, 
que ae aeba no alto daqutle 
templo, talvez por mingua, Do 
momento, de melhor análise, de 
melhor apreciação, pois alme-
jam, déMe modo, manter obs-
curo, em trevas, o nome res-
peitável de Judas Iscsriotes, o 
exemplo da Insolente clerezla, 
qus expõe anualmente, em sé-
quito pelas ruas, o Senhor mor-
to, espezinhado, como acintoso 
ultraje e adltaçdo, ao fulgente 
e Imortal Rabl da Qnliléia. Es-
piritai há, porém, sensatos e 
leal*, que, alicerçado, nas v l i .s ^ a , é * b * s ^ T ' t e r n t u a i . 
sucessivas, buscam alçar a Ju- K U t l a ! u u „ , « fumos d . In; 

parte, unido aoa demais disi 
pulos, na santa e memoráv 
Caia de Jesus, seja relegai! 
para sempre, ao mais vil esci 
nlo, desprêzo e esquecimer.i 
Ninguém, entretanto, acusa 
Pedro, que negou, e a Toa 
que exigiu palpar as chagas 
Senhor, msa há, infelizmeo 
irmlos austeros, inpledoe 
que conservam enorme ódio 
ojeriza contra Ju iss , que 16 
um dos escolhidos do Ama 
Mestre. Basta, meus amlg' 
de injúrias, de insultos e ii 
propérios contra êsse vulto n 
tensr, porque êle. agors, lá 
espaço, em espirito redivb 
estende-nos, sempre, em Ic 

das, de mnnelra justa a mere-
cida, em alto peles tal, de luz 
e projeçfio, enquanto que ou-
tros, menos fraternos e tardoa 
em perdoar, pretendem, em 
leu modo de Ber, que êsse des-
tacado apóstolo, que tomou 

prcteçlo, em nossa árdua c 
alinhada, em nosso eterno 
volulr, na santa Cooquiita 
amor, de luz a de avanço > 
pi ritual. 8alve Judia, o spí 
tolo do Senhor, e n ata esj 
rito imortal! 



A N O V A E R A * 

nto Hospitalar da Casa de Saúde «ALLflN KftRDEC» 
Wm U u r a n t e o M ê s d e J u l h o d e 1963 

3.S f 'áglD» 

Casa de Saúde "ALLAN M E C " 
SCULINA: 

tratamento . . 82 

iurtate o môa 

Alta: 

91 

ata data 

entrados sfio: 

SECÇAO FEMININA: 

Existiam em tratamento 
Entraram durante o mês . . 

Tota! 

Tiveram Alta: 

Curadas . .^ . . . . . . 4 
Melhoradas 4 
Faiecidas 1 

ilm Divln* de ullvelra. 
, CM.. branco, brasil., 
MlfBí/opolís — SP. 

Ittj^paripedes Rangel, 
caa.*branco, brasil., proc, 
att ~ S. Pauto' 
> farrelra da Silva. 29 
olt,, pardo, branil., proc. 
o Antônio da Alegria 

0 Callioar, 21 anoa. eolt. 
braeü. proc. de Ituve-
S. Faulo. 
rdalee Ferreira da 81Wa. 
s. solt. prêto, brasil., 
1 Franca — S. Paulo 
toa Alves. 24 anos. «olt., 
>ras!!., proc. de Franca — 

t'oventa, S5 ano», 
brasil, proc. de 
8. Paulo. 

Aiwa de Barros, 
[t., branco, brasil., 
Sebastiio do Pa-

>nas. 
parecido Alves Ro-

i i8 anos. solt, branco, 
de São Tomi-z da 

t io: 

Se usa. 30 anos, 
bratil., proc. de 

po Paulo. 
oçmhet. 28 anos, solt, 

, proc. de Ipuã — 

horados sâo: 
jAntonio de Sousa, 19 
| branco, brasil., proc. 

Existem nesta data 90 

As entradas sáo: 

1 — Cícera Arr-oni» Xavier, 25, 
ano*, cas., branca, brasil., proc. 
de Gu8ira — S. Paulo. 

2 — Otávia Maria da ConceiçBo, 
46 anoa. cae., branca, brasil, 
proc. de Miguelópolis — S. Pau 
la. 

3 — Aparecida Pereira Alves. 23 
ano», cas., branca, braail., proc. 
'le Araraquara — 8. Paulo. 

4 — Aparecida Augusta de Soazn. 
67 anos, vlúv8, branca, braail., 
proo. de Ibireci — Minas, 

5 — Çarmem Cláudia de Paula, 
28 anos, cae., parda, brasil., 
prõc. de S io Toroaz de Aqaino . 
Minas. 

6 — Maria Rosa de Jeaus. 47 anos, 
viúva, prêta, brasil., proc. de 
Guará — 8. Paulo. 

7 - Antonia das Dores, 49 anoa, 
ca»., branca, brasil,, proc. de 
Dslfinôpolis - Minas. 

8 — Ceíina Gomides de Oliveira 
Alves, 43 anos, cas., branca, 
brasil.; proc. de Sacramento — 
Mlnaa. 

As cu?adas BfiO: 

1 - Clara Leile de Oliveira. 83 
anoa, cas., branca, brasil., proc. 
de Gula Lopes - Minas. 

2 — Calesta Bôsco, 41 anos, caa. 
branca, brasil., proc., de Guaxi-
ma — Minas. 

3 — Maria Conceição de Almeida. 
48 anos, cas., prêts, brasil., proc, 

Martins Franco, 30 
[ branco, brasil., proc. 

. Paulo. 
> Vilela de Oliveira, 
olt.. branco, brasil., 
ragaari — Minas. 
Alves, 24 anoa. solt., 

IL, proc. de Franca 

o da Matai, 38 anos, 
oa, brasil., proc. de 
tia o do Paraiso — Ml 

Plácido é: 

Ferreira, 49 anos, 
lt., brasil., proc. da 
Minai. 

io em 25/7/63 

de S. S. Paraíso ~ Minas, 
4 — Dirce César, 81 ano», caa., 

branca, braail., proc. d-s Fran-
c a - 8 . PBUJO . 

As melhoradas são: 

1 — Cândida Prado Alcântara, 50 
anos, cüé. branca, brasil., proc. 
de Sfio Paulo — Capital. 

2 — Joana da Silva e Souza. 41 
anos, caa., branca, brasil,, pruc. 
de Ituiuteba — Minas. 

3 - Maria Pêdra de SIqneira. 25, 
anos. solt., prêta. brasil., proe. 
de Itirapuã — 8, Paulo. 

4 — Irany Maeêdo, 19 anoa, solt. 
brance. braail.. proc. de Bubia-
taba — Goiás. 

A falecida è: 
1 — Maria Ramos de Jesus 40 anos, 

branca, cas.. brasil., proc. de 
Franca — S. Paulo 

Falecida em 20-7-63. 

Cartas respondidas 345 

Convulsotcrapla pele 

cardiazcl 2I4 

Eletrochoques 1.870 

Injeções aplicadas 2.078 

Gabinete Dentário 

Extrações 110 

Curativos 10 
Obturações : 2 

Francs, 31 da Julho de 1963 

JOSE RUSSO 

Provedor-Gerente 

Dr. José Ribeiro Conrado 

D l r e t o r - C l i n i c o 

Dra. Esther de Melio Salerno 

Vice — Diretor — Clinico 

Dr. Alberto M. Sslerno 

Cirurgião — Dentista. 

D O N A T I V O S R E C E B I D 

C r i 

O S 

CLUBE nos JOVENS ESPIMUSIAS 
DamOt hoje mais alguns Do-

rnas de jovens desejo»os de 
entrarem em Intercâmbio fra-
terno com outro, moçoa idea-
listas, SI o o i aegulntei o , no-
voa inscritos nesta fecçdo: 

I — ELZA SILVA DE OLI-
VEIRA (20 anos) - Cx. Postal 
78 - PIVIN6POLIS - MO. 
Espirita - Professôra do Instituto 
de Educ&çSo c Cultura. Deseja 
correspondei-se com jo-
vens espiritualista». NOTA -
Recebemos dessa correspon-
dente o seguinte recado: «Dr. 

Gil Vicente da Silva Porist . 
Prezado irmio: Grande foi o 
entusiasmo que se apoderou 
do* jovens espiritas, esta neva 
coluna do jornal «A NOVA 
ERA», através da qual haverá me-
lhor entendimento entre oa jovem 
de mesmo Ideal. Inclulndo-me na 
lista dos admiradores de mais 
essa campanha fraternal, dei-
xo aqui as minhas Informações 
e agradecimentos, (a) Elza Sil-
va de Olivelri. 

ANÁPOLIS — Antônio M a r i a » . . . . (L i s t a ) . 
ARARAQUARA — 8ra. Maria do C. David 
MARiLIA — Carlos Corrêa de Andrade 
DOIS CÓRREGOS — Um Amigo 
RINCÃO — ArmanJo Luchon 
i-ASSIA — Redação de «A Vanguarda, (luta). . 

— J080 Ferreira de Melo . . (lista) . . 
PEDREGULHO — Jo i o Ferrtelra 
ITUIUTABA — Argentino Jo>4 d . Silva 
PATROCÍNIO PAULISTA — Prof. José Faleiroí, 

p/inrerm. de Francisco Gianvecchio 
FRANCA — Antonio Gullhermlno 

Ana Galvio Dias 
Resultado de uma lista a cargo de 
Geraldo Pinto 
Dr. José Figueiredo — 1 vaca com 87kí. 
Clementina Galvani — 1 Saco de batatas, r/54 k«. 
Jonas Ferreira Cintra — em d"ces . 2.000,00 

Maria Augusta G l l v l o Dias — dois cobertores. 
Augusto Monteiro — 2 sacos de srrez beneficiado. 
Pedro Salerno — 4 sacas de batatas. 
Calçados LicDrsi - 6 pares de calçados. 

CURITIBA — Robarto Montanlnt 
MAUIALVA — Romdo Sola Benar 
PIRES DO RIO — Jophir Silva 
JABOTICABAL — José Paasos Nogueira 
MONTE ALTO — Francisco Cotovia Pimentei 
SAO PAULO — Antênio;uitreira Cortez 
LAJES, JACARANDA S ATERRADINHO — Re-

cebido por Abrâo Corrljo Sobrinho 
580 ks. de café em côco; 384 ks. da arroz em casca; 
62 ki. de milho debuthado: 58 la. de feijio; 3 Sacos 
de milho em palha; 1/2 kg. da Sábio e 9 galinhas. 

SAO GONÇALO DO 8APUCAI — Eur ip . * . . 

Ambrósio de Moral 100,00 
IBIRACI — Recebido por AbrSo Carrljo Sobrinho — 1 vaca 

com 126 ks.; 14 kt. de fei j lo; 785 ks. da café em 
cftco; 43 ka. de atroz em ca.cs; 2 sacos da café be-
neficiado. 

Em nome da Casa dB Saúda «Allan Kardec» deixo aqui 
oonslgnado meu profundo agradecimento p-la bondada • 
cooperação de todos, rogando ao Mestre Jesus para dar-lhes s 

devida recompensa. 

FRANCA, 30 DE JULHO DE 1.963. 

JOSfi RUSSO - Provedor - Gerente. 

1000,00 
150,00 
200,00 
850.00 
350,00 
600.00 
200.00 
100.00 
100,00 

420,00 
200,00 

100,00 

9.430,00 

700,00 
47J.00 
IV),00 
200,00 
350.00 

500,00 

1.600,00 

Notícias de São João da Bsa Vista 
FEST IVAL—Em oometnora-. Criança o do Departamento 

çSo ao 34o. anivereirlo de fun 
dsçáo da Sociedade de Estados 
Efplritas « Jo io Batista», rea-
lizou-se na seda social da 
mesma uma reunião, na qual 
tomaram, parte oa alunos da. 
Aula de Espiritismo para e 

e no clamor de toa conscléDul* solicita teu 
nto, um exame minucioso de tuas atividades: 

O que tens feito? setii que 
roveitado convenientemente as horas, na fei-
ebras edificantes e posltlcas?. 
• no selo dessa angústia, relembras os mo-
derperdiçados quando, então, tivestes a oportd-
dc trilhar na via de luz. que dá acesso ao pro-

I e mesmo depois do acontecido, recebestea a 
de reconquistar Os mtnutol perdidos... mesmo 
prelertrdes a embriaguez no smsrgor da 

Ciência! 
Ontem — sorrias! 

Hoje — choras! 
Ontem — julgava»! 

Hoje — és julgado! 
Ontem — felicidade passageira! 

Hoje — dor eterna 
Ontem — réplica! 

Hoje — Súplica! 
Nio ouvistes o som do 

que alertando, te, procurava arrancar.te da 
loa camada térrea, que um dia haveria de en-
lo nessas miseráveis condições; 
ts! mas há sempre providências receberia 
itsntc, o convite de retôrao. . , por tudo isto. e 

por multo mais . . voltaria! 11 

Milton Fellpell 

2 — MARLENE RODRI 
GUES (17 ano») Ru» lO de Se-
tembro - 187 - Itapew (S P). 
Preablterlans. Deseja correspon-
der-se com jovens espiritas de 
ambos os sexos. 

3 — K8COLA EVANGÉLI-
CA ESPÍRITA .V IANA DE 
CARVALHO» - Rua Marcon-
des Salgado. 223 - Rlbelrio 
Preto- S. Paulo - A Diretoria 
dessa Escola Evangélica (Adul-
tos) deseja corresponder se e 
trocar pontos de vistas s&bre 
elementos educacional» cristis 
com outras escolas do mesmo 
gênero. 

4 - DR. GIL VICENTE DA 
SILVA PARISI - (31 anos) Rua 
GsL Olór iu - 1185- Cx. Pos 
tal- 171- Fone M-257. P<Se seu 
escritório de advocacia à dispo 
Siçio de todos os confrades de 
todo o nosso Pala. Advogado 
perito criminal no Pòsto de Ri-
belrdo Prato do Iostituto ds 
Policia Técnica. Está k disposi 
ç i o doi Ir mios maçtoicos do 
Brasil a da outros pslfes. 

Deseja encontrar-se em cor-
respondência com teosoíiitas, i 
sotéricoa, budistas, utabandistai, 
Itglondrios da L. B. V. a de 
mais espiritualistas dentro do 

1 sentido unlversallsts. 

ANIVERSÁR IOS 
Em data de 10 p. pasaado, 

transcorreu o aniversário na 

talic'o de nosso estimado con-

irads a conterrâneo, Earlpedes 

Ambrósio de Morais, que era 

reside us cidade mineira de 

SSo Gonçalo do Sapucai. 

A ês«e móco que mtllta nas 

fileiras da Doutrina Consolado-

ia, nossas felicitações e votos 

s Jesus pero que lhe propor 

cione muitos anos de existên-

cia terrena, dando-lhe, assim, 

oportunidades de gslgsr a gran-

de Esctda da Evoluçio... 

Completou mais um ano de 
útil e proveitosa existência, 
dia 11 dSste mis , nosso esti-
mado confrade sr. lsaltlao 
Tomé da Silva, residente em 
Monts Santo de Minai e asal-
nsnte dêste Jornal. 

Na oportunidade desta nota 
desejamos ao confrade isaltino 
uma feliz t proveitosa existên-
cia. 

Leia e Assine 
«A Nova Era» 

da Mocidade, num programa 
lltero-murical. A rcuDlio te-
ve iugsr no dia d t z de bgAs-
to, ás vinte boras. 

CONFERéNClA — No oor-

rante mês de Ag&ato, o 0"Sso 

confrade Sr. Rocha Mina irá 

a S i o J o i o da Boa Vista, a 

fim de rsalizar uma conferên-

cia na Sociedade da Estudos 

Espiritas « Jo io Batista >. O te-

ma será naturalmente, em 

tòrno da Doutrina que noa Ir-

mana. 

ELEIÇÃO - Para renova-

ção da Diretoria da Socisda-

de de Estudos Espiritas t j o i o 

Batista», vai ser promovida 

uma reuniio, cujos assuntos 

serio os seguintes: leitura do 

Relatório daa atividades da 

sua atual Diretoria, e e le iç io 

da nova diretoria para man-

dato bienal. 

NOTICIAS DE JUNDIAI -

Atendendo gentil convite da 

Diretoria do Centro Espirita 

«Fraternidades, o nosso con-

tradn Sr. José Persa Casta. 

Ihano, da S i o J o i o da Boa 

Vista, l a r i uma palestra nessa 

InstituIçAo de Jondial . na pri-

meira quinzens de setembro. 

O tema será. «O qoe noa ensina 

o Espiritismo-. 

O mesmo cnnfrads virá 
brevemente, s Franca, p i ra 
uma visita aoa companheiros 
espiritas dessa cidade £ uma 
palestra no Centro Espirita 
«Judas Iscariotee». 
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Que se faz pela Criança Abandonada?CORREIO DE «A 
Vamos ver quais os recursos 

fttê ag^ra usados para sanar-
tâ •) h >rrlvel chega como essa 
d i criança abandonada. E va-
mos encontrar como remédio 
único o asilo. Nâo se pode 
n<»gúr que e9sas institaíçõ»! 
sã» sempre levantadas com uin 
objetivo de amor e fraternida-
de M-jamo os olbírgues oflci-
ala têm essa mira fraterna e 
t ô i a i as religiões predominan-
te* em nossa tsrra lh* d«di? 
esm graole carinho. Assim 
tsmbêm o nosso ambi*nt% o 
e^píriti, levado sempre osra o 
lado d i assistência afetiva, não 
podia fugi" à regra e essa? 
casas de caridade afio <m gran 
de nú-nero em nosso meio. 

No p.sssado os asiloS foram 
uno grande passo no serviço 
de assistência social e no pre-
aunte ainda prestam relevan-
tes e i jvat ináveis serviços, tu-
do nos diz rido que êles ainda 
viverão muitos anos para o 
futuro. No entanto, hoje « n 
dia, jé se começa a perceber 
que nSo cumprem o obja 
tivo integr 1 para que foram 
criado.*, Ê Verdade que sgasa-
lhain o corpo e, muitas vêzes 
Ilustram o intelecto e procu 
rum buriUr os sentimento», 
poréaa apresentam inconvenien-
tes tais que pode-se afirmar, 

mêdo de êrro, que os asi-
les são instituições condena-
das. 

A i expetiênciás obtidas Dês-
t?e trabalho, os resultados ai-
cançados nsssaa insUtuiçõ'» es-
pirita» ou «m suas congêneres 
fití*d«S » outras religíõ?s e 
Hinda nas de caráter Mgo, eo 
tiro, a? deduções a que »e tem 
cheg&do, »ão de molde a alertar-
nos a cb?ervação, a gritar 
mesmo ao nosso entendimen* 
to que, apesar de nossos es-
forços e boa vontade, labuta 
mo* em terra «rifara. Isso. ex-
plicado em linhas gerais, A de-
vido à natureza da alma hu-
mana contrária à vida em co-
lctividsde e necessitada de c*r-
tos p i r icularlámo» e«pp%;lal 
mente nos seus primeiro* anos 
de vida. Se lhe f a l t a i estai 
ci«us6S cí« que sente necessida-
de ImpreBcinilvel, os frutos a-
ma rgn da taiatlsfaçSo, d% ra-
baldia e outro* «pntlrceote^ 
dol.^osos, vão tf f»29r sentir 
mais t*rde. Criaüa sòzioh", lon-
ge dos l imíliarp9 pais, e irmão*, a 
efisnça instincivimente se torna 
egac$ntric8. Nos primeiros anO» 
de vida, naturalmente ela so 
fre p.-rque foi criada para uma 
vida normal qua nfto ih* é o. 
ferícida, porè n n9o dá multo 
trabslho. Contu j r , cresCenío, 
v»1 s3 tornaudo rebelie e re-
voltada, com rarissiems exce-
çõ íp. è cl-»ro. fi o atnbimte a 
normal em qu* foi criada que 
d Ia fax um sér desajustado 
e "h«io de problemas. 

Esta tese foi rru*to b«?m es-
tudada per p-teólogo» e educa-
gore* diversos e já vem sendo 
eeotiia perum b o n punhado de 
espirita** iluminados d luz do 
Evangelho do Mestre, contudo! 
u6s, nesse instante, nfio tire-
mos etííêjo de estad6-la mais 
datRlbadampote, dentro das li-
nhes estreitas de uma conver-
sação ligara, bastando que in-
<Hqii*mos »b conclusões ch«ga« 

p ios eítudioíos e cb»er-
vad reu do a»?unto. É ceces*4-
ri'% r ^ entanto, que analise mo? oa 
latos que ai estão agitando aos 

olhos de todos os qu® despjím 
realmente ver: n instituição das 
criançia asiladas, conquanto 
santa em 8*us objetivos, con-
quabto por largos anos ainda 
neceasitevigorar, é obra de tran-
siç&o, è obra qtte fatalmente 
morrerá pelo advento do? ver-
dadeiros método* as»i»tenciaí» à 
criança necessitada. £ preciso 
todavia, que haja um melhor 
preparo da terra dos Corações 
uma mala inteligente aclaração 
dai mentalidades. Por lelicida-
de j6 se percebe o alvorecer 
de idéais novas nêsse setor de 
assistência social. Os métodos 
tendem a s- torraram mais ló-
gicos e racionais, mais consen 
tâneos Com a natureza humana e 
com OP ensinos do Cristo. 

Contudo é necessário saber 
tan»bém que há espiritas desa-
visados e pojco profundos qu* 
proclamam que o m*io familiar 
é que gers egoístas enquanto 
as instituições Coletivas fazem 
criaturas de almas aberta». É o 
mesmo que afirmar qUe D?u* 
é que t**z as consa» erradas 
poique Êl? é que dispôs cs fa-
tos de ta! maneira que fomó» 
criados para termos um lar, 
um pai, uma mie, quiçá irmãos 
< a vida em família. 

No entanto, voltando ao 
asssunto primordial, at^ ho-
je os asiloS sfto, na verdade, o 
único melo de que se pode 
dispor para salvaguardar a in-
fância deavaltda. O Estado, por 

exemplo, não oferece ajuda às 
mfies viúvas e necessitadas e o 
resultado é que elas «<5 têm 
como recurso enviar seus filhos 
para eBeas casas assistenciais. 
Um vem pira esta. Outro vai 
para aquela e o case ê que 
dal a dois ou três anos as cri-
anças eatão completamente afas-
tadas de seu meio dé origem, 
não Sabendo mesmo 8e ainda 
têm mãe ou onde pairam seus 
Irmãos. Ê o doloroso desmem-
bramento da família, a crimi-
nosa qUfbra dos laços familia-
res, E nfto hô, não pode haver 
porque tem origem divina, cau-
sa mais bela que 8 vida no lar, 
que o afeto que prende os pais 
aos filhos e éstes ao9 prop<?ni-
tores. 

Qu» fazer, então, nessa con-
tingência, que iecurso lavar a 
êsses pequenos infr-llzss, na es-
cola do crime e da impudência, 
porque da miséria noa chama-
dos anot de formação? 

Continua 

(Trecho dft palestro 
proferida em a noite 
de 7/7/53, na cidade 
de Taubatè, por oca-
sião do encerramen-
to da X I Semana Es-
pirita realizada na-
quela cidade, dedi-
cada, éste ano, ao 
menor abandonado. 

Maria Aparecida B. Novelluo 

A. C. R. (RGS) — Não há motivo para que fl 

zadiseimo companheiro e leitor tenha desilusões __ 
escrevemos. Não somos Invulneráveis em expôr o 1 
tirnos. Nosso livre arbítrio não ae bitolafà exfgêt^j 
máticas 

Poristo cada um de o6s externa o que vai 
cogitações mentais. Bom mesmo que o compBDhsij 
orienta por opiniões alheias, pois que deve estar i 
rida de para verificar suas possibilidades de guiar-» 
mesmo. 

Ac-editamos que o irmão n&o compreendeu t 
bjetivaçfto do artigo do nosse companheiro e co-red 
Russo. S^ há um tópico em que discordamos 
considerações. É quando pensou ser o articu 
autêntioo lider do Espiritismo. Na DouUina Consola 

há chefes e nem condutores, muito manos líder. St 
guirmos lograr, pelos nossos esforços, estabel 
ernidsde no seio de nossa própria família espirita, 

podemos dizer alcançamos muitas bênçãns do A 

L. C.F. (PRANCA) — Seu soaeto paramoldar-seà 
cias téCQicasecfássicas da Escola Parnasiana, está Ia! 
ca imperfeita e ritmo comprometido po rpalavras repe 
necessidade. Cadência deve manter as tônicas, qi 
quf r realizar decassílabos, bem ordenados, na 4a, m 
10a. silabaa. Essa recomenlaçfio é dos mestres da n 
ção. 0 ouvido mesmo nos ensinará onde estão as 

cias fera dessa exigência. Contudo, seu soneto «C( 
TE» — pelo Seu esfôrço e concepção de quem sofrè' 
tanto sofrimento, merece ser publicado, Be o llnstn 
consentir em que façamos alguns reparos de ordem 

técnica. Aguardamos sua autorização para o apre? 
to da lição bonita que procura dar aos homens, atr 
•u* inspiração. 
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PASSAMENTOS 
IONE MARTINS MORATO 

— Em datt dc 18 de julho 
último, terminou ciclo de 
«xiítêocla terrent e t » prestl-
moPa senhora, espftse do Qo»so 
amigo, Sr. Augusto Morato Jú-
nior. funclonério d , Cia. City 
S/A de S. Paulo. Ione. de há 
tDulIn acometida de pertlnez 
fiitermldado, « tava hospitali-
zada na Beneficência Portu-
guesa a carminou «eu» últ imo, 
alento, de vida física cercada 
do «ronfôrto de aeu companhei-
ro, que lhe foi enfermeiro de. 

dlcado. Deixo uma única filha, 
ára. Célia Morato Costa, espô-
aa do Sr. José Ferreira Costa. 

Aoa aeui famlliarsa nosaa 
comprova da solidariedade cria. 
ti . 

SEBASTIANA FERNANDES 
MOHEIRA — Em março últi-
mo, l í : seu d.scesao casa mui 
to querida companheira, eapô-
I I do Prof. EufrauiloO Moreirn, 
nos^o colaborador e muito esti-
mado amigo ,Ultimamente residia 
em 6 fio Carloa, onde teve ieu 

Q O S N O S S O S A S S I N A N T E S 
Solicitarão d* coxos prezsdot assinante, que 

iinda n3o renovaram as suas assinatura,, o especi-i 
favor d* remeterem a quantia correspondente à , 
mesmas com a possível brevidade, pol, esta Redl^ãO 
tem necessidade da numertrlo a fim de aolver <-érios 
compromisso!. 

TOda correspondência para C>te Jornal, relati-
va a aasinaturas, deve rcr remetida em nome do 
Gerente, Sr Vicente Rlchinho - Caixa Postal,no. 85 
FRANCA - (SP) 

Aoi noasoa representante, icllcitamos, também, 
abreviarem o recebimento dai assinaturas que estío 
a seu cargo, o que será valioso auxilio. Aos que 
nfio tiverem ainda a relação atualizada de assinan-
tes, p*d moB etcrever-Dos, que aerfio atendido! 
prontamente. 

E.le Jornal teri multa satlafaclo em nomear 
representantes para as localidadea onde n l o exis-
tem, dando comp*r.sadora comlsalo. 

Esclarecemos que. n l o obstante o alto cmto 
do papel de Impreiaflo a da mfto de obra, que vêm 
acarretando sérios prejuízo, financeiroe, manteremos 
ainda nêite ano o prêço de C r i 190,00 para a, assi-
natura*. sem cogitarmos de aumento, poréo, acei-
taremos. com muita aatiifaçSo. ama maior coopera-
ção daquflei qus tiverem melhores possibilidades 
[Iflinceiras. 

A omsucu 

desenlacc, o qua consternou a 
iodos nós que a conhecíamos. 
Sebaçcians Fernandes era mais 
conhecida em nosso meio como 
TuCa, foi médium de efeitos 
físicos de excelentes recursos 
eomprobatórto, para a ldenti-
flcaçiu mata Intransigente. Dei-
xa duas filhas, que sfio Srs. Al-
zira Moreira Silva e Regina 
Moreira. Ao nosso querido Eu-
frsuslno, embora* tardiamente, 
cosi com o meimo calor de 
fraternidade, queremos enviar 
daqui, destas colunai, onde tan 
tai vêzes seu talento impar 
emprestou carinho e dinamis-
mo. nossoa vetos de muito re-
confôrto espiritual. E ao eapl-
rito ora liberto da aoisa *stl 
mada obreira Tuoa noseas vi 
bracõe» para que le reintegre 
no trabalho incessante de J , 
su«. 

> « i t 

Em dsts de 26 de julho p. 
findo, desenesrnou, ns cidade 
de Santa Bárbara D'Ocits, 
Estado de Slo Paulo, onde re-
sidia. DONO estimado confrade 
Sr. Touflc SaUm Khoufy. Era 
antigo ssilnante déite Jornsl e 
benquisto comerciante naquela 
cidade. Delia viúva Srs. Profa. 
Marlana Narcbe Khoury, a quem 
aiiviamoa nossa solidariedade 
cristã. B, ao mesmo tampo, fa-
Z"mos votos s Jesus, qua o 
espirito ora liberto tenha um 
rlaonho despertar Da verdadel-
rs vida... 

Também da cidade de San-
ta Bdrbsra D O s t c . nos reto 
a noticia do passamento da 
noasa Irmã Sra. Isabel Busnb 
Crilp. viúva do rau io lo Al-
fredo Crisp. Deixou essa noasa 
confrelra e assinsnte o mundo 
terrestre, «pós ter pasudo por 
dura prova, sofrsndo com real-
gasçlo s coragem, vencendo 

Q u a d r i n h o s d e 

A roseira verde, 
de rosa encarnadi 

já tinha uma rt 
despetetalado1 

IA no hcrfzonte 
quando o Sol já ae 

um passarinho oaDt 
para nascer o dia! 

(Da Clara 
Poetisa d 

C e n t r o s E s p 

« C r i s t o e V e n 

Com a última alei 
zada oa sede do Cai 
rlta «Cristo e Verdi 
Jabotloaba), Estado 
Paulo, para o biênio 

1964, i n a diretoria 
sim constituída: 

PRESIDENTE DE 
Nlcola Sabelta. PRE 
Aparecido Augusto t 
VICE - PRESIDENTE 
EDnes. Io . SECRETA 
bal Lopes. 2o. SECi 
Helder Francisco 
lo . TESOUREIRO: J 
sos Nogueira a 2o 
REIRO; Wa l iomi ro F 
do. 

CONSELHO: Monoel 
José Jorge e J o i o B 
Silva. 

L E I A E A S S 

«A NOVA 

glorlossmente, s a " t 
moléstia que i querli 
Deixa irmfioa e aobrl 
quila enviamos noss 
solidário, elevsndo Do 
mento ao Alto para 
pordone ao espirito < 
tenente chegou A Pi1 

ritual, muita comprei 
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Í A B A L H O D O S E S P I R I T A S 
c«tta manhã ensolarada, 
o noa dirimamos ao lo 
! tfibalho, ouvimos, duras 
•a que cruzara conosco 
> publica, a qoe fe en 
•«'tom velho amigo, u 

[rase: 

seu João! Um de nó* 
irre t io cedo; pensei 

- n; cirno no R • nhor1 

:o-»mbora por ali psisâs 
s e passos eligeirados, 
aojgfeter na m-mórle a 
srão Biogela, 

^ ^ i noite, após o le-
io, meditamos lon-
>bre a curiosa sabe-
jlar que, afio obsten 
tecer por completo os 

ijimentos d« filoso 
lia conceitos de pro-

B tai qUc chegam 
jscor os mais eruditos 
:ua!s. 

-neçemos a analizar a vt< 

fumenidade tivesse ou 
;3o educacional com-

porquê dos fenó-
Iqufcos; aceitaria o 
ito como fórçs atuan 
meia qulnteesenclada, 
da essência mesma 

iplrlto e responsável 
teriveis sucessos na 

relação: sentiria 
juenino é o homem i 
ÍEquinha, estreita, pre-
é a visão do Universo 
liêncU positivista, 
ita os gênios da cul-
Itamente cientlfico-ma-
'nosprszam a crença 
is, relegando-a para 
icundtrioa da vida, ta-

que nela cr iem de 
ignaros» nós, os «sim-

Jsplrltas», sabemos de 
" r s físicos que êlcs w m 

isaram pensar ainda, 
imoniçõea, as transmis-
ipáücas. o sonsmbulis-
laterlalizações de entt-

;sencarna Ias e outras 
:sçõea da alma recebem 
;óes claras, Inoontesti-
:rav6s da Espiritismo 
:o demonstrando, de mo 
iludenU, que não somos 
matéria putreclvel mas, 

espíritos imortais que 
pensam e agem. 
ao exposto, lógico é 

lar: 
será a vida na Terra 

os seus habitantes se 
irem da existência dos 

poderes da alma. uian-
iftra o Bem? 
lenssgens mediúnicas 

Itidas psicogfàlicamente 
ias Iluminadas qoe ot> 

permissão de visitar 
is mais evoluído* do que 

dlo-nos a resposta, 
deacrevem, com rara be-

tlca, as maravilhas dos 
is de luz, ondea FiloSo-
Ciéncis, a R:ligião, stln-
ugas de sublimidade ina-
il ao entendimento co-
alnda intenso aoa pro-

espirltuais, a dsscofche-
do grande pontenclal e-

ítico produzido' pelo pen-
ito crlitlanlzado. 

Ivaodo a imagine ç Ao con 
los um orbe melhor, cul-
espirltuallzsdo, alegra e 
tem multas lágrimas, nem 

los sofrimentos. 

bem enunciou o Cristo: 
:ur*i antes de mais nada 
IO doe céns e tudo o mais 

lerá dado em acréscimo de 
:órdla».l 
conquistas do plano flsi-

io conseqüências da Dista-

lagaslo da Silva fajrts 

ridade do esmpo subjetivo. 
Pieucupando-nos exclusivamen-
te com a reforma intima, con-
seguimos emitir somente fluí-
dos radiantes, purjs, sutis e 
curadores. Com êleft sesfstuam 
a limpeza psíquica do planâta; 
os homicídios monstruosos não 
mala existem e deixam de for-
necer manchetes sensacionais 
pars os periódico^ citadtmis; 
as moléstias se extlnguem, não 
resistindo a profiUxla das vi-
brações amorosas; o mal é ba-
nido do globo terráqueo. 

A respsito de doenças cau-
sadas por desequilíbrios emocio-
nais aproveitamos o eosêjo e 
extraímos do livro .Falando i 
Terra» alguna trechos roedlú-
nlcos, de autoria de Joaquim 
Murtinho: 

«Ss o homem compreendesse 
que a saúde do corpjé reflexo 
aa harmonia espiritual, e se 
pudesse abranger a co-nplexi 
dade dos fenômenos Íntimos 
que o aguardam al$m da mor 
te, certo se conssgraris á vida 
simples, com o trabalho ativo 
e a fraternidade legitima por 

Depois de ler SsU forntl 
NiedlrefiS-e s um seu amigo. 

t mal* uni ma:o da propa-
gar » Doutrina. 

normss de verdadeira felicida-
de . . 

iMolístiss como o abOrto, a 
eccefulita letárglcs, a esplenlte, 
a apoplexia cerebral, a loucu-
ra, a nevrbtgia. a tuberculose, 
s coréia, a epllepsia, a parali-
sia, as alecções do coração, as 
úlcersa gástricas e as Juode-
nb's. a cirrose, a i-tericte, a 
histeria e tôias as formas de 
câicer poderá rascer do* dea*. 
quilibrlof do pensamento». 

«Em muitos casos, sáo inú-
teis quaisquer recursos medica-
mentosos, porquanto tó a mo-
dificação do mctlmento vibra-
tório da mente, â bsse de On-
das slnip&Ucas. poderá oferecer 
au doente as necessáriss con-
dições de bsmoDÍa». 

Assim, sendo nós, oa Idealis-
tas da Doutrina Excelss, aeve-
rnos. precisamos envidar os 
maiores esforços no árduo tra-
bslho da difusão doa postula-
dos espirltlstas, com o altrulí 
tico objetivode extirpar do cora-
ção humano as superstições, o 
n'gattvlsmo sistemático, a IG-
MORANCIA: chagas seculares, 
obstáculo» ferrenho* & popula-
rização da lei reencarnacianista 
que mares, assinais, preludia 
o advento áureo do Terceiro 
Milênio! 

r n n t f T C t a H I l M H M H B «JRIRWHW^f-

J o v e n s I 

O PAPA DA PAZ 
João XXI I I , o Papa da Paz. 

como foi chamado, deu um 
grtnde exemplo ao mundo in-
teiro, sobretudo As suas ove-
lhas, pregando a pSz entre cs 
homens e a união entre os 
crentes. O valor moral de sua 
atitude toi de tsl teor que o 
fêz respeitado e acatado em 
tôda parte. Inclusive em re-
giões onde a palavra de 
pontífice máximo era destituí-
da de valor e sentido. A humil-
dade e sinceridade levaram-no 
a ser entendido a compreendi-
do ainda mesmo pelos que se 
cojjpraziam na materialidade 
de princípios poliúcos dogmá-
ticos avêasos à realidade espi-
ritual. 

Iniciou João XXI I I , como 
um verdadeiro apóstolo doí 
pritnórdios do Cristianismo, 
uma refortr.s tão necessária e 
t io desejada por todos em sus 
Santa c Amada Igreja. Mostrou, 
de inicio, que havia necessidade 
de maior tolerância e compre 
enaão com os qus não liam pe 
io mesmo Catecismo, e de-
monstrou, no final, com leu 
impressionante testamento, sua 
Completa deSambição dos bens 
terrenos, pois nada deixou de 
seu. Que magnífico exçmpl i 
psra um mundo tdo conturba-
da pela ambição desmedida que 
avsssaia crentes e descrentes! 
Mostrru o mesmo desspêgo 
que Paulo sos bens materiais 
e com isso deu um testemunho 
de verdadeiro cristão. 

I n um século em que en-
contramos pelo esminho, co-
munistas, socieHstis e traba-
lhistas iatlnfondiários, def-nden-
do o direito do trobsihadcr em 
receber mais um pio par* o 
sustento de sua família, mon-
tados porém em «CadillacS» ou 
(Isipalaa», tomando vodea ou 
uísque com se fóss* água da 
bica, vivendo & tr'pa iOns, e o 
que é pior, religiosos de todas 

os matizes apegados aos bens 
terreno», Acumulando valores 
de tó ia ordem, s simplicidade 
e s pob-eza de Sua Santidade 
deu-nos o que pensar e pós no 
latino do verdadeiro crente a 
esperança de melhores dias, da 
formação de um mundo melhor. 

Eipe ramos qus a Providência 
Divina inspire seu sucessor, 
Paulo VI, na reforma projeta 
da pelo seu digno e Ilustre 
anteesssor, a que Sua Santida-
de consiga ir mala longe, so-
bretudo fazendo com sua Indis-
cutível capacidade intelectual 

humanidade compreender 
que nfio é em regimes poli-
ticos que está a sua salvação 
mss unicamente no caráter 
na observância dos preceitos 
cristãos. Esperamos que o saber 
de Sua Santidade Seja suficien-
te p i ra demonstrar a> ho 
mem que èle precisa reformar-
se antes de correr para o co-
munismo, o SodalUmo - o tra-
balhismo. pois todos êlca como 
a democracia têm Uma casta 
dominante, qua o subjugt, 
que o esc ra visa d sua 
vontade. O qOe o homem 
precise, indiscutivelmente, k 
compreender, quslquer qtle se-
ja o SSU dcgtnstismo político, 
que não lhe cabe o direito de 
tratar o aeu semelhante com 
tanta deaozatnldede, nem o de 
tirar até tua camisa para pro-
veito próprio 

Rio 

No estudo das idésas inatas, pensemos nos jovens, 
que somam às tendências do passado ss experiéncis* 
recém-adquiridas. 

Com exceç&o dsquêles que renescersm submetidos 
à observnçõs* da patologia mental, todoa vieram da es-
tação infantil para o desempenho de nobre destino. 

Bntretanto, quantas smiedades e quantas flagelaçóes 
quase todos psdt-cem, sntes de se firmaram no pórto se-
guro da dever a currprirl... 

Ao mapa de orientação reapeltável que trazem 
dss Referes Superiores, a transparecer-lhes no sentimen-
to, na forma de entusiasmo e aonhoa juvenis, misturam-
ae às deformsçAcs da realidade ter realce que néles aspe-' 

ra a redenção do futuro. 

Muitos saem da meninice moralmente muUlados pe-
las mios mercenárias sque foram confiados no bírço, e 
outros tantos acordam no labirinto dos exemplos lamen-
táveis, partldoa daqueles mesmos de quem contavam co-
lher as diretrizea do aprimoramento interior. 

Muitos aão srremesflados aoa problema* d* crfan -
dad>-, quando mais neceaait&vam de spôiolamigo, 'junti 
de outros que transitam n* Terra, à felçlo daft aves de 
ninho desfeito, largados, sem rumo, à tempestade das 
paixôrs subalternas. 

Alguns dêles, reuoltadca contra o lodo que se lhes 
atira à esperança, descem aos mais sombrios volutabros 
do crime, enquanto outros muitos, fatlgados de miséria, 
se refugiam em prostíbulos dourados pais morrerem na 
condição de náufragos da noite. 

Pede-se-lhea o porvir e arrulna-se-lhes o sreaente. 5 
Engrlnalda-ae-lheS a forma e perverti-ae-lhes a Cons-

ciência. 

Enstna-ee-lhes o verbo aprimorado em lavor aca-
dêmico e dá- se-lhes na intimidade a palavra degradsds 
em baixo calio. 

ii Ergue-ae-lhes o ideal à beleza ds virtude e zom 
ba-se, dêles, tôda ve2 que ndo se revelem por tipo* 
' abados de animalidade inferior. 

Fala-se-lhea de gloriflcsçio do csrdter a sfoga-se 
llhes a alma, no delírio do álcool ou nA fruarrsçfto doa 5 
'entorpeoentes. 

Administra-fe lhes abandono e crldca-ss-lhes a conduts. I 
NSo condenes a mocldsde sempre que a Vejaa de- j 

meotada ou inconseqüente. 

Cada menino e moço no mundo é um plano da 8a 
bedorla Divina para serviço A Humanidade e todo menino j 
e moço trsnsvlado é um plano daSabedoria Divina qtle 
Humanidade corrompeu ou desluatrou. 

Recebamos os jovens de qualquer procedência por | 
nossos próprios filhos, estimulando nêles o amor ao tra. 
bslho e a Iniciativa da educação 

Diante de t'dos os que começam a lata, a senha] 
será sempre — «velar e compreender», a fim i t que sal-
bem os semear e conatrulr, porque, em todos oa tempos, 
onde s juventude é desamparada a vlds perece. 

K M M A N U E L 

(ftfplna recebida pelo médium Frantiteo Cdndido Xavier) 

Juízo Verdade i ro 
9 

Francisco Cintra 

cacto u f 1 1 . 

C r j g O O X » 
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•Se eu julgo, o meu JUÍ-
ZO é verdadeiro: porque 
nfto estou só, oias o Pai 
que me eovlou está comi-
go. Na voske Lei está es-
crito que o testemunho de 
duas pessoas é verdadei-
ro. Eu dou testemurho de 
mim. e meu Pai que me 
enviou, também dá tes-
temunho d* mim.» 

Jesus 

Não foi sòcoentc noa tempo* 
em que Jesus permaneceu en-
tre oa homens ns terra, que 
êates se manifestavam recalcl-
trantes e duros de corsçfio 
diante ds Ver lad*. 

Criados, educados. Influen-
ciados e preparados com regras 
falhas, com preceitos absoluta-
mente humsnoí, não podlso. 
dar scesso em sens corações a 
normas trsnscendentes e mog-
nánlmas como as do Cristo. Ha-
ja visto que formulavam esta 
pergunta ao Meatre: ONDK 
ESTA TEU PAI? 

Jesus tinha que lhes respon-
der com precisão: NÃO ME 
C0NHECE18 A MIM NEM A 
M E U P A I ; SE M E C O N H E C E S -

SEIS. TAMBÉM CONHECERI-

£18 A MEU PAI.» 

Não se pode sgazaihar eni 

nenhum coração humsno o qus 

ultrapasss ss possibilidades 

perceptlvas de cada criatura. 

Para Jeaus, nfto Importava a 

forma, mas sim s essência que 

coflstltuia os aeus ensinam entoe. 

Porisso. tinha qus dlz»r que se 

o conhecessem, conheceriam 

Ipao-facto, o ieu Pai. NSo co l 

salvamos, n t s n i o elevamos, n i o 

nos libertamos pela impressão 

ou peta sugestto de quem que r 

que «eja. 

Só no» aproveitaremos com 

os aprendizados e Com as cbje-

tivições dos meamoa, individu-

almente. 

Antenor Hamoã 

leia e Assire 
«fi NOVA EN» 



Centro Espirita «Judas Iscariotes» - Um Desafio 
Pondo os Pingos nos í i 

A bondade de um amlgj de 
Ribeirão Prêto, fêz com que 
m- chcgisse às tndos mais um 
exs-nplar de «Mundo li.plrita», 
no qunl o confrade dr. Lauro 
Schleder escreve mais um ar 
tígo IntHjlado: «Em tftrno de 
Uma discrepância», ecnquepro 
cura demonstrar a infelicidade 
de um punhado de espiritas 
fraucanos no dar o nome de 
Judas fscarlotes a utn Centro 
Espirita. 

Uma discrepância, diz ele 
muito b?m. Pois continuaremos 
n dtscrepar enquanto tivermos 
fdrcss psra defender o pobre 
Judas das garras impiedosas 
do confrade Lauro... E quando 
me faleceram as fôrças que 
por sinal nâo são muitas, hei 
de levá-lo a medl-lai comgm-
te de maior fftl-go. N io va êle 
pen,ar que triputlarí sôbre o 
nos.o pitrono, a csntar vitória 
de aitecioado... Que e.timos 
em div>rg»!>ci». lá isso est.mos 
De um iadi está êle, o bom 
do c nfraie Lauro, com fingi 
da raâ catadura, súbltsm-nte 
transformado em terrível acu 
sador do infeliz Judas. De outro 
estou eu, pobre de mim, arvo-
rado em defensor do discutido 
Apóstolo... Se se ficar provado 
que o nome de Jadas é indig-
no de continuar figurando no 
frontejpicio da . nosso Centro, 
terei qu« solicitar a demissão 
do humilde carpo que nfle e-
xerço... 

Vai dai, pnnhsmos pois, os 
pingos nos t i . . 

Só porque eu disse que o 
Cristo aconselhou que nâo de-
vemos julgar para n io se mos 
julgados, já o confrade Lauro 
está achando que os Evangelhos 
estAo errado», adulterado", re-
mi xldoe. Só porque o ilustre 
Dr. Crrlci Imbassahy é de opi-
nião que exiíta muita erva de 
pas arinh" na vitusta árvore 
do Evsngelhn, ele (emérito jul-
gndor...), julga que justamente 
essa lapld.r sentença do Dlvl-
oo Mestre, «nio julgueis para 
nüo serdes julgados*, está ei-
vada das referidas ervaa danl-
r r. •« . 

A bel is lmi e Instrutios pai 
a»g in i D mg Mies, na qu«l o 
próprio Jesus se Bbueve de 
coadejar a pecador», chama 
o confrade Lsuro de ««urrado 
epi íó i io da pecador". Poia di-
go que h4 diis mtl anos ele 
vem sendo surrado e p r mul-
to tempo ainda teremos que 
surrá-io, até que penetre na 
c-.b-ça d« multa g»pte bca... 

6 claro e muito óbvio que 
podemos formar Juízos a dizer 
que, por «xemplo, um quadio 
é muito belo, mesmo «end » fu-
turista, e que o vicio d« furtar 
arruina a esúde. S direito sa-
grado ê**e que todos temoi, o 
d« t r tp'nláo sôbre qualquer 
assunto. Mas dal a diieri ttrem 
a placa disse Centro que c 
patron» tíile é Um ctlmlnoso 
Indigno, vai uma distância maior 
do que a qus medeia de Frsn 
ca á bs-la capital do Estado dos 
pinheira!»... 

M a e ' , j á que existem pssss 

gana no Evangelho de rootde 
a causarem dúvidas, já q u i êl 
est8Ví «tanto tempo em mdo-
duv i i )S»s>, quem abe, tam-
bém. se nAo adulterarem algu-
ma coisa sôbre a atuação dn 
pobr.- Julas? Já diversos gran 
ds« historiadores, como Pspi-
nl » Rensn, contam a vida 
dêsie apóstolo por um prisma 
muito diferente do que aquele 
que vem narrado n:s Evange 

ImbassRhv sobre essa minha 
juiti/ iciv*l dúvida? Qllem sa-
oe se Judaa cão foi t i o mau 
como querem muitos, e que 
talvez tenha alguma atenuante 
a abrandar l i t a culpa milená-
ria? Competentes nêases assun 
tos São os Drt. Jsiai" Montei-
ro de Barro*. WtlsOn Ferreira 
d ; Melo, a Profa. Clotildes 
Veiga de Barrus, o Prof, Eu-
frauziao Moreira e tsnt s ou-
tros qur p*ovarim, em magis-
trais conferênelss, que fizeram 
épâeo, qua o diabo do Judas 

ã3 é tão f -i'J comi o pintsm. 
Eu mesm ) tenhj cá <9 mlnhis 
túvldas. pois nunsa p id • com-
preender como poderta um ser 
dotado de prescitacls como 
Jesus, ser traído de um i ms-
aaira t io esquisita; um dos 
evangelistas f <is qu ) Satanaz 
entrou em Juds* assim qus o 
M-stra anunciou que êle o Iria 
trair. Ora, o confrade Lauro 
deve compreender que quando 
Satsnaz entra n'lrn í n l i v i i uo 
quslqusr, ê i í eitá «uj lito m:s 
mo a fizer e.trepiiias dos dia 
bos, n i o só n i Hô-to das 011 
velrs*. como em tôds a psrte 
onde esteja, Vsrdsde t que e u 
t iis casos, u sujeito u m a sua 
culpa na íuvigilâicia, mas não 
deixi de ter utni ou outra 
stenuantezinhe... 

Outra coisa que n io entendo 
multo b;m 6 o frto de Judaa 
ter iraldo a Jeius por apenas 
trinta miseráveis moedas, êle 
que, segundo diversos historia-
dores, pertencia • uma rica 
fjmilia judàlca, grandes proprle 
tárlos do Burgo Be Kerioth... 

Bem como a nulaha vida es-
colar n io ultripss-ou a fase 
primária, n i o poderei medir 
fõ-ças por muito tempo como 
confrade Lauro. Mas qualquer 
coisa em meu Int lao me diz 
que dev,) continuar respeitan-
do a ligura de Judaa, e que 
ainda há muito para Se falar 
sobra éle antes de faz£-lo Vol-
tar às chamas do Inferna, de 
onde o tiramos para patrocinar 
o no»ao Centro... 

Esp ro que muitos dos que 
me ièm venhsm a ajudar-me 
s dizer ao confrade Lauio, qoe 
Judas merece o noiao respeito, 
como Sempre mereceram ou-
tros qua cometei am deslissR, 
tais como Pedro, que nrgnu o 

Ih is. O que diria o douto Dr.(Mestre, e Paulo, que o perse-
guiu .. 

Em última análise, devo es-
clarecer que n i o estou escre-
vendo em nome do Centro, 
pois c io recebi nenhjma auto-
rização pira Jíso, mas, natural-
mente, OS dirigentes mala cate-
gorizados da Institui çío, n i o 
Permanecerão indiferentes ante 
a» iavectlvas do Dr. Lsuro ao 
Seu patroio.., 

E quero dizer ao Dr. Lsuro 
qus não ms jJlgo merecedor 
nem mesmo do ódio que se vo-
ta a Julas. quanto m&ts das 
homenngms que se prestam 
ao» Eurlpedea, aos Lins de 
Vasconcelos e aos Batulra. Le-
vei a frase a conti dc ironia 
do confrade Laurot... 

Apenas externei a minha o 
pinlão, de que nâo via nenhum 
mal em se dar o nonae deJudaa 
hcariotes, a um Centro Espi-
itts, e que êise nome n.da ti-
nha de exótico que pudesse le-
var nossa Doutrina ao ridiculo 
poia se tratavs de u-n irmio 
nosso, que já havia aotrldo 
muito, e que bem mareeis an-
d i r de br.Ços dados conosco, 
nos eternos caminhos da evo-
lução. 

Entretanto, vem o confrade 
Lauro a se referir às existências 
negativas, coisa, que, em 
s i consclêncis, nunca julguei 
pudesse existir, pois Sempre 
fui de opinião que tfldas as vi-
das s io altamente positivas, de-
lineadas que sSo pelo Supre-
mo Crisdor do Universo, O 
qual, Como diz 0 velho biOCsr-
do sabe sempre escrever direi-
to por linhas tortas, e tirar 
praveito em beneficio da eco-
nomia universal de tõdsq as 
vidas de seu infinito número 
de filho'. Dal sempre Inferi que 
o homem é um ser eternamente 
voltado ao progresso, um po-
bre coitado condenado a pro-
gredir eternamente nos vastos 
caminhos do infinito E nessas 
longas jorr.ada', está sempre 
«prendendo coisas e mais coi-
sas, que muitas rxistem para 
se aprender. L i Isso existe! 

Ou será qus o confrade Lau-
ro pensa, reatmeote, que o ir 
mdu Judas nada aproveitou de 
sua reencarnsçio ao tempo de 
Jesus?!.. 

i n t u i li iieip SM r h li a-i-ii! -IBCM ii 111 c üi r JIH 
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Vicente Richlnho 

I — CONCENTRAÇÃO DAS SO-
CIEDADES ESPÍRITAS DE AUBI. 
TO ESTADUAL, DO NOROESTE -
Movlnenlo do« mtla «nimadore» 
destes últimos teerpoa c»tÁ definido 
néaae esfôrço de coolruternizacls 
• unificação d» Família Espirita 
tsraaileira a realizar-se de hoje, dia 
IS, a 18 de agftito, em Salvador — 
Estado da Bahia. Eaaa concentra-
ção foi convocada pelo prastfgto pa-
tronal da Federaçio Espirita Braai» 
letra e conta com a participação doa 
899eaaore« daa aegointea «otidadei; 
Federação Espirita do Rio Grande 
do Sul, do Paraná, de Santa Cata-
rina, do K* pi rito Santo, do Rio de 
Janeiro, União daa Sociedadea Es-
pírita. do Estado de S. Paulo (USE) 
União E. Mineira. Lisa Kapirlta do 
Etlad» da Guanabara, áa Institui-
ções abraaifldaa pela ConcentriçS) 
Espirita do Nordeate Brasileiro-ae-
dlada tatea dias em Salrador-Bahla 
aso at aecuintea: União Social Es-
pirita da Bahia — Prealdente Dr. 
Jyaoe Batista; UniSo Espírita Cea-
rense, de Fortaleza — Prea.— -Toaé 
Borges doa Santos; Fedexac&o Espi-
rita Para bsoa — JoSo Pessoa. Pa-
raíba do Norte — Prea.— Joaé Au-
gusto Homero; Federação Eap. Per-
nambucana — de Recife — Pernam-
buco — Prea.— Lírio Siiva Ferrei-
ra; Federa;fo Bap. Plauienae -- Te-
rezlna - Plaui — Prea. — João 
Rodrigues Vieira; Federação £ap, do 
Rio Grande do Norte - de Natal — 
Pr#a. - Abdias Antônio de Oliveira; 
Federação Eap. Sergipana, de Ara-
caju — Sergipe — Prea.— Joa* Mai 
qolata Neto: Federação Espirita de 
Alagoaa — Maceió — Prea.— Sa-
muel Uchôa. 

a - CONSELHO ADMINISTRA. 
TIVO ESTADUAL DA USE — Te-
remos em S Faulo, no próximo dia 
8 de setembro, a reuoiio trimestral 
do CAE da UniSo das 5tciedades 
Espiritas do E»tedo de S. Paulo, 
com toldo previsto àe 9 horsa 
da aasohi em sua aede social sita 
à Rua Santo Amaro - 362. Já se 
acham progratnadoe oa dlveraoa as-
suntos a lerem debatidos neaaa o-
portunidade, quando oa diversos 
conselheiros, repreaentantea de tô-
daa Regiões de DOSSS Estado, asfcs-
rSo reunido». Muito deve essa 
vulgsçBo à solicitude do noaso cola-
borador Prof. Apoio Oliva Filho, Se-
cretário Gorai da USE. 

S - SEMANA DO JOVEM ES 
PI RITA — Sigolfleativa feata de 
coaírat*rDtzaç&o eatá sendo realiza-
da em Uberaba, goh orientaçSo da 
Aliança Muoicipisi Espirita, deasa c -
dade. Teve inicio a IS e terá teu 

O Espir i t ismo em Uberaba 
Ontem, à tarde, me dirigi A 

Caaa Espirita «Bitsnoourt 
SHmpai sita à r u a C i p . Do 
mingos, 213, Bairro da Aba-
dia, a fim de conhecer a se-
te oots , recentemente Inau-
gurada. e assistir o forneci 
aiento de sopa aos pobres. 

Lá rbegtndo, constatei a 
presfnçs de mais uraa 
centena de pobres, que 
sguardsvam o momento 
de saborear a «opt qus aos 
domingos Ibes f fornecida 
por uma plêHde de abnega-
dos confrades que miltta oa 
qtiela Caaa, «usvlssndo as 
agroraa de tansca sefredorea 

Rfctb ido pelo Presidente, 
a Ais e*pua o obejettvo de 
minha visita, tendo sido pron-
tameote ateudido, e ilu strou-
me í l e o sa l io do Centro e 
lemats dependências, ci mo o 
bírracfio onde A servida a 
sopa aoa pebree. a cozirho 
onde ela 6 preparada r o c6-
modo em que guardam os ré ' 

médios, que sdo doados aos 

doentes que ali acorrem, se 

manalmente, em busca de 

alivio aos seus males. 

Poucos minutos depois, foi 

servida a sopa a mais de 

ume centena de pobres, que 

prazerosamente a apreciaram 

tendo, também, experimenta-

do um prato que me serviram 

graciosamente. 

Assim confirma que esta-
mos mesmo oa Pátria do E-
vangelbo. pois, com aitiifa-
ção se verifica qae Uberaba 
já possui cerca de vinte Cen-
tros Espiritas, espalhados por 
todos os bairros, sendo que a 
maioria deles mantém obras 
de assistência soolal. como 
Sanatório E s p I r I I s, 
Lar Espirita que sslistem 
a mela centena de órtios, a-
silos para a velhice desam-
parada, et colos, onda ss cri 
ao;as s io alfabetizadas e es 
colas evangélicas, onde sfio 
mlnhtrados os ensinamentos 

pregados e exemplificados 
pelu maior pro/eta que j i 
baixou à terra: Jesus. 

Parabéns, poia, aos espiri-
tas qae cult ivam a árvore do 
Evangel ln que o Divino Mas 
tre transplantou para a Pá-
tria do Cruzeiro. 

Uberaba, 29 de julho de 1963. 
Do Correspondente. 

Juvenal Mendea do, Saotoa 

coteis H F. E. I. 
O-I 500.00 
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leia t 
4 n a 1 -

término em data de IS dêste 
Is. SEMANA ESPÍRITA DC 
V IM ESPÍRITA, cujo 
consta de palestras por moço 
ritaa além de outraa provid 
de ordem confraternatira. AM 
palestras aerSo re«lixadas nu 

entldadea esplritaa da 
de Zebú, pelos seguintes ora 
Oagoberto Jácomo. Francisco 
Carmem Lúcia, Lázara Toma 
rsnda, Carloa Alberto S. Sili 
Marilia Beviláqua, Mlrtea Jor 
Cíeide Daí l/a 8 antena, ;M. 
Andrade. Fiíemondes G. 
Fifho. M. Apareci ia Miranda, 
Araúje, Iran Latsrze, Nelson 
jo, Eduardo A. Andrade, lo 
Dal Saco, ^ádalr Santana. • 
de Oliveira, Ronaldo|A. No vai 
gidaí Gonçalves e Gildo Maçai 
cerda. 

* * A » 

4 — SEGUNDO ENCONTR 
Mais um movimento de exprt 
atualidade deverá tsr lugar ni 
de do Rio de Jaaieiro. de 4 i 
setembro próximo. Trata-se 
ENCONTRO DE MOCIDADE» 
Pi SITAS NO ESTADO DA 
NABARA, com a garantia de 
liítaa como Deolindo Amorlm. 
deu Santos, Lauro Salles. 
Loureiro e outrus nomes ligai 
movimento moco d" Espir 
Braallslro. A Proolamação 
mlaa&e Patroclnadofa do «SE< 
DO ENCONTRO DE MOÇOS 
PIR1TAS» é um documento per 
de ae pode sentir o cemprci 
dos respenaáveis pelo deatiai 
nossa Doutrina. Para que SV«;Ü 
a seriedade dêsae certame, bastr 
sioUmos as teaes que vfio aerl 
tldea neeaa oportunidade, cuja 
santos obedecem ao aegaintel 
t Io: Carfcter Unlveraal do EspirIS 
Integração do E»piriti»mena Ia 
Universitário; O Espiritismo 
Problema Bducaclonel; a) da cri 
b) do Jovem; A Influência di 
prensa na Dirulgaçlo do Espir 
mo; O Eapirltiamo e a Moral 
n»da por Cristo; O Baplritlamo ' 
Aforai Ensinada por Cristo; O t 
riti«mo e oa Problemas Sociaii 
Unidade da Espiritismo; além dc 

(roa temas oportunoa. 
* » * » 

5 — PUBLICAÇÕtS RRPlRfl 
— Recebemos os últtmoa nús» 
da bem orlsntada revista «30 
TIM». sob responsabilidade red 
rlal do Instituto Baplrlta <J( 
EVANGELISTA» fedlada em Re< 
Pernambuco. Sena favor, um P» 
moao órgfto de divulgacle douti 
ria.espirita, por onde vimos re 
tar colaborações eievsdas. Lo 
moa os dlretorea do Institats 
Evangelista, ds Recife, que a 
estornam às edtc&es normais ( 
reviats. digna ds servir e iot 
oi estudiosos dn nossa Doutrir 

» a ** 

6 - CASO ABIGÔ — Temoi 
mftos a ndmlrâvel exposlplo qu 
Deputado Campeã VergsL leve 
apreclaçfto da AseembUia Cc 
tulnte Naeir nal. qaando auit« 
e injustiça de que « alvo t 
Jee^ Arlgó, de Congonhas do < 
po. Esse trabalhe do ilustre p 
men*ar brasileiro foi enftlxsda 
um opúscuio e contém as pr< 
saa admlrâvela com qua 0ise 
rido defensor do povo procura 

1 mocstrsr a extraordinária f 
| dade curadora dêsae homem p 
guldo pelo preconceito e peles 
terêasea subalternos. 

« 

7 - ALIANÇA E8F1RITA 
GOIANIA — Recebemos cor 
csçfto de qus ca «iplrUas rf ip 
vels pelo movimento deutrii 
aa Capital de Osiis, acabam i 
ganlzar a ALIANÇA ESPt 
DE G O I A N U — lob Inapiracã 
trabalho de confraternlssçfta e 
ts. Aaaim, a AME da GO IAM 
tem a sua pr"meira Diretoiia 
titulda pelsa seguintes conspf 
ros; PRESi Rení Sooxa Ram» 
CB: Mâelo Melo Aivarea: SEC 
Antoaio Nonlmsto e Waídlr 
tes; TESRES: Glsdstone de O 
rs e Diollao Silvs - BIBL: L 
Leia Bsrbosa. DEFARTAIICP" 
a^Pubilcldade: Amlr Salomão l 
b) Evaagelizsçloi Humberto V 
ra; c) Mocidade: Hiloa iíiraod 
Assistência Saciai: Divino Ad 


